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Tendo em consideração que o jornal intitulado A Semana Religiosa 
Bracarense é principalmente destinado a interessar o clero d'este Arce-
bispado no movimento ecclesiastico, que n'elle possa haver; e que por meio 
do mesmo jornal as Nossas Pastoraes, Provisões d'interesse geral e quaes-
quer outras medidas governativas, que Nos seja necessario tomar, podem 
chegar mais facilmente ao ccnhecirnento tanto do clero corno dos fleis,e 
que muito convém á disciplina ecclesiastica d'esta vastissima Archidioces 
Primacial ; Ha‘emos por buo ordenar que os documentos publicados n 
mesmb jornal, e que forem por Nõs assignados, sejam reputados como ver 
dadeiros e authenticos, para todos os seus effeitos. 

Residencia no • Seminario de S. Pedro, 22 de Maio de 1875. 

João, Arcebispo Primaz. 
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A SEMANA RELIGIOSA BRACARENSE. 
SUBSIDIO PARA O SOBERANO PONTIFICE. 

Lista dos subscriptores e respectivas quantias 
para o fim supradito: 

Transporte. . . . . 184945 réis 
Padre Fortunato Casimiro da Silveira, abbade de Quinchães. 6$000 I> 

Padre Antonio Gonçalves Pereira, parocho da Egreja Nova. 4560 1› 
Francisco de Paiva ..... . . ..... .  400 n 

O Beneficiado padre Manoel José Dias da freg.a da Carvalheira 4400 n 
Padre Bento José Barroso, da freguezia de Pedraça. .  44500 D 

Padre Antonio Baptista Linhares, da freg.a de Refojos de Basto 1,$000 » 
----

' Somma  c203$615 3 

=. Te) 31M rs'j 

Avisamos os estimaveis assignantes d'esta folha de que to-
da a correspondencia concernente á Redacção deve ser dirigida 
ao seu Director Padre João Rebello Cardoso de Menezes, Semi-
nario Conciliar; e toda a que for concernente á administração 
deve ser dirigida ao seu administrador Antonio Joaquim de 
Mesquita Pimentei, director e administrador do «Commercio do 
Minho», rua Nova n.. 4. 

Esperamos que esta advertenCia, seja, como é mister, toma-
da em consideração por todos os assignantes, para a boa 
gularidade do serviço. 

PARTE OFF ICIAL 

re-

• Ministerio dos negocios ecclesiasticos e de justiça 

DIRECÇÃO GERAL DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 

1.2 Repartição 

Presbyteros apresentados pelo decreto de 25 de Janeiro. 

Declarado sem effeito o decreto de 20 de dezembro de 1877, que 
apresentou o presbytero Francisco Aurelio Dias na egreja parochial de S. 
João de Negrilhos, da diocese de Beja. 

O presbytero Francisco Aurelio Dias—apresentado na egreja paro-
chiai de Nossa Senhora da Victoria, no concelho e diocese de Beja. 

O presbytero Antonio dos Santos— apresentado na egreja parochial de 
' Vol. SEXTA FEIRA 6 DE FEVEREIRO DE 1879. N.o 194. 
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Nossa Senhora da Ajuda de Monforte da Beira, no concelho e diocese de 
Castello Branco. 

O presbytero José Ribeiro de Almeida—apresentado na egreja pa-
rochial de S. Sebastião de Villa Cortez do Mondego, no concelho e dio-
cese da Guarda. 

O presbytero José Correia Dias de Almeida, parodio col-
lado na egreja de S. Thiago de Riba de UI, na diocese do Porto—apre-
sentado na egreja parochial de S. Paio de Oleiros, no concelho da Feira, ' 
da mesma diocese. 

O presbytero Antonio Rodrigues Costa —apresentado na egreja paro-
chiai de Nossa Senhora dos Milagres de Pindello, no concelho de S. Pe-
dro do Sul, diocese de Vízeu. 

Declarados sem elícito. a requerimento do interessado, o decreto 
de 20 de setembro de 1874, que fez mercê ao preshytero Antonio Vaz 
de Seixas da serventia vitalicia da thesouraria da egreja parodia! de S. 
Bartholomeu de Xabregas, de Lisboa. 

,SECÇÃO RELIGIOSA 
---

A festa da Purificaçãc da SS. Virgem. 

Postquam impleti sunt dies purgationis ejus secun-
dum lejenz Maysi, tuterunt illunz in Jerusalent, ut 
sisterunt cum Domino. 

(S. Luc. cap. 2.° v. 22). 

Era prescripto pela lei de Moysés que as mulheres que tivessem 
dado á luz um menino, fossem reputadas impuras durante quarenta dias, 
depois dos quaes deviam ir appresentar-se ao templo., para renderem suas 
homenagens ao Senhor. 

Por uma outra lei ordenara Deus que lhe fossem offerecidos to-
dos os primogenitos das (aludias, e que se remissem por um alto preço, 
a saber— cinco sidos por um menino, e tres,por uma menina isto em • 
memoria de que Deus tinha feito perecer todos os primogenitos dos Egy-
pcios pela mão do anjo exterminador, e conservado as das Israelitas. 
(Levit. cap. 12. v. 6.° Exord. cap. 13. v. 2.°) 

Tendo pois chegado o quadragesimo dia depois do nascimento do 
Salvador, a Santissima Virgem sahiu de Bethlem, e se transportou ao 
templo com 5. José, para cumprir a lei de Moysés, tocante á purifi-
cação das mulheres, e offerenda dos prnnogenitos a Deus. 

E' no dia dons de Fevereiro que a Egreja celebra esta grande 
selemnidade, appresentando as nossas meditações nada inonos que tres mYs-
terios : A purificação da SS. Virgem, a appresent ação de Jesus no tem-
plo, e o encontro dos santos velhos Atina e Simeão. 

Que de maravilhas estão encerradas na solemnidade d'este dia I 
Uru Deus é offerecido a um Deus ; uru menino de quarenta dias of-
ferece-se elle mesmo ao Padre Eterno, e é sacerdote e victir»a no mes-
mo tempo 
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Uma virgem vae purificar-se, porque se ha tornado mãe, posto 
que sem cessar de ser virgem. 

Um velho tem em seus braços Aquelle que o céo e a terra neto 
podem. conter. 

Oh 1 quanto convem considerar nas admiraveis v irtudes que a SS. 
Virgem pratica n'este mysterio ! Sim, uma obediencia generosa a faz 
submetter á observancia d'uma lei que a não obrigava ; ella não neces-
sita de purificar-se. porisso que havia concebido e dado á luz seu Di-
vino Filho, por milagre, e com uma perfeita pureza. 

E' unicamente para agh,dar a Deus que cila se sujeita ao cumpri-
mento d'esta lei, com quanto pareça prejudicar a sua reputação, obser-
vando as ceremonias prescriptas para as mulheres impuras, e ofierecendo 
o sacrifício destinado pelo peccado. 

Uma profunda humildade : Elia não hasita cru por- se na ordem 
das outras mulheres manchadas por seu parto. posto que excessivo seja 
o seu amor pela virgindade : offerece o sacrificio pelo peccado, sendo que 
nunca o tinha comottido, dando d'esta sorte logar a crer que seu Filho 
não era Deus. 

E', porém, de notar que se humilha d'este modo, sabendo quan-
to Deus é honrado pela humildade, e reconhecendo que teria sido im-
pura como as outras mulheres, se Deus, por Mn privilegio unino, a não 
tivesse preservado. 

Uma grande afTeição á pobresa : Ellh não apresenta um cordei-
ro, que era a offerenda dos ricos, mas duas rolas, ou dous pombinhos, 
como os pobres. 

Um grande respeito para com os sacerdotes : Ella se humilha dian-
te d'elles. recorrendo ao seu ministe.rio. Uma caridade fervorosa para com 
os homens, pela salvação dos quaes cila olferece seu Filho ao Padre Eterno. 

E, caititu, um extremoso amor de Deus, a quero obedece, e hon-
ra, offerecendo-lhe seu Divino Filho um holocausto mui agradavel. 

Que conjunto de virtudes nos não appresenta hoje a SS. Visrge.in ! 
Oh é para cumprir toda a justiça, quer dizer, para nada otnittir 

do que podia contribuir para a nossa salvação e bossa perfeição, que 
Maria Santissima, isenta da observancia da lei de Moisés, qoiz sugeitar-se 
ao cumprimento d'ella! 

• E eis em substancia o mysterio ou antes os mysterios cumpri-
dos n'este dia, em memoria dos quaes a Egreja estabeleceu a festa que 
hoje celebramos. 

Tem-se-lhe dado muitos nomes, para exprimir as diferentes ma-
ravilhas que ahi se passaram, e que (levemos considerar com reflexão, 
afina de recolhermos Os fructos que a ella são unidos. 

Esta festa é chamada tombem desde logo a Presenlação de Nosso 
Senhor Jesus Christo no templo., para designar seu objecto principal ; por 
que ella foi estabelecida sobre tudo em memoria da offerenda do Divino 
Menino, que Maria e José fizeram n'este dia no templo de Jerusalem, 
para cumprirem a lei de Moisés 

Foi no momento d'esta divina appresentação que, segundo as pro-
phecias de Aggeu, este templo, edificado depois da volta do captiveiro 
de Babylonia, recebeu incomparavelmente mais gloria do que a que ti-
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nha recebido o de Salomão; porque n'este fôra Deus servido por homens 
na maior parte peccadores e criminosos, emquanto que n'aquelle o fóra 
por almas as mais puras e innocentes : por S. José, que era um ho-
mem justo ; quer dizer, no estylo da Escriptura, um homem d'uma san-
tidade completa ; pela SS. Virgem, sempre pura e immaculada ; e, em-
fim, pelo mesmo Jesus Christo, Filho unico de Deus, grande Sacerdote 
segundo a ordem de Malchisededo, e o pontifice mais augusto que se 
podesse imaginar — pontifice santo, innocente, sem macula, separado dos 
peccadores, e mais elevado que os aios. 

Varios escriptores antigos deram a esta solemnidade o nome de 
festa de Simeão e'd'Anna. De Simeão, porque este veneravel velho appa-
receia no templo com um esplendor extraordinario. E com efleito o Evan-
gelista, n'esta occasião, louva-o altamente, com um homem justo e te-
mente a Deus, que esperava com confiança a redempção de Israel, que 
possuia em seu coração o Espirito Santo, como o mais precioso de to-
dos os thesouros, e que mereceu d'esta sorte ver o complemento da pro-
messa que lhe tinha sido feita longo tempo antes, de não sahir d'esta 
vida mortal, seu] ter visto com seus proprios olhos o Salvador do mundo. 

Festa d'Anna, porque esta santa viuva se encontrou no templo, 
por urna providencia particular, com o santo velho Simeão, no momen-
to em que Maria e José vieram appresentar Ali Jesus Christo. 

Não podendo então conter sua alegria, ella se pôz a faltar com 
admiração (Veste Menino, a todos aquelles que, como ela, esperavam a 
redempção de Israel. 

E ultimamente dá-se Lambem a esta festa o nome de Candelari,2, 
ou de Senhora das Candeias, já por causa das tochas que n'essa occa-
sião se accendem, e se levam na procissão, e já porque o fim d'esta 
ceremonia é testimunhar a parte que todos os fieis tomam hoje na ale-
gria extraordinaria que exprimentou o santo velho Simeão, no momento 
em que teve o Salvador entre seus braços, e o exaltou como a luz das 
nações e a gloria de Israel. 

Podemos ainda acrescentar_ uma outra rasão pela qual a Egreja 
consagrou a invocação de Senhora da Candelaria, e vem a ser—que Ma-
ria SS. havia dado ao universo a luz, que afugentara a noite da idola-
, tria, e indicara a todas as nações a origem da santificação e da vida. 

E n'este sentido exclama santo Epiphanio, dizendo : Maria é o can-
dieiro cromo k,isto por Zacarias, (cap. 4.0 v. illuminado com esta luz inextin-
guivel, designada para conduzir o homem a travez das tempestades do mundo. 

E continua—E' Ella o candieiro virginal, que devia receber do 
throno do Altissimo a luz consubstanciai, da qual estava escripto : 

Eu dilatarei sobre elle o poder de David ; prepararei urna alam-
pada para o meu Christo (Psal. 131. v. 17). 

Meditando, pois, sobre as virtudes de que a SS. Virgem nos deu 
exemplo, vamos ao templo assistir ao officio d'este dia, com o mesmo 
ef.pirito que alli conduziu o santo velho Simeão ; isto é, com 03 sen-
timentos d'essa fé viva que lhe fez reconhecer Jesus Christo pelo Sal-
vador do mundo a luz das nações, e com esse ardente amor, que lhe 
fez unir do coração o sacrificio de sua vida ao que o Salvador offertou 
então a Deus pela salvação dos homens. A. e B. 
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LITTERATURA. 

O PUNHAL DO VESUVIO 

ou 

As victimas das Sociedades secretas. 

A bordo da < Palia». 

( ntintiação11. 

—Muito bem ! Estou ás ordens de v. exc.a 
—Voltemos ao salão do jogo. Eis acolá, o porto ; a Italia vae 

lançar ferro: apenas tenho tempo de tomar a minha desforra, porque, 
corno estareis lembrado, vós deveis-me uma desforra. 

—Effectivamente. 
—Este cavalheiro joga, de certo? 
—Pouco, respondeu Raul, mas ha entre os meus companheiros de 

viagem um jogador de primeira ordem. 
—O seu nome? 
—E' um allemão, o barão Von, Rubner. 
—Ser-lhe-ha agradavel uma partida de whist comnosco ? 
—Estou d'isso certo. Elle adora o Nvhist -como um yankee. Dentro 

de poucos minutos terei a honra de o apresentar a v. exc.' 
E, saudando, o conde d'Armilly foi á procura do seu amigo. 
Quando descia os primeiros degraus, depois de ter visitado inu-

tilmente a coberta, Henrique de Caylus cruzou-se com cite. 
—Um pequeno serviço, querido primo, disse Raul. 
—De que se trata ? 

( —Verdadeiramente não posso dar coai o rasto do bipede Rubner. 
—Está no seu camarim. Devo enviar-t'o ? 
—Ao salão do jogo, se és contente. 
—Como ? pois tu jogas n'este momento ? 
—Oh ! apenas uma simples partida de whist em companhia d'um 

diplomata da Sublime Porta e d'urn velho amigo da infancia que acabo 
de encontrar a bórdo. Arriscar vinte e cinco juizes, eis tudo. Mas não 
percas um segundo, peço- Co, porque s. exc.' ottornana está impaciente 
por se medir com o habil justador que lhe proponho. 

Henrique dirigiu-se ao beliche do estudante allemão. 
A porta, que estava entNaberta, cedeu a uma ligeira pressão. 

Elle ia a entrar quando o espectaculo que se apresentou a seus olhos 
o chumbou ao pavimento. 

Vou Rubner dormia o somno mais profndo, com a fronte pen-
dida sobre uma pequena mesa abarrotada de livros, jornaes e cartas. Ao 
redor d'Llie, sobre o estrado maculado de vinho, jaziam os destroços das 
garrafas. 

Por sem duvida que o estudannte adormecera a beber, e que o 
seu somno era o pesado soinno da embriaguez. 



Vencida a impressão desagrdavel que lhe fazia experimentar este 
homem, Henrique ia acordai-o, q-uando subitamente, á vista d'um objecto 
collocado sobre a meza, empallidece, cartibaleiá e passa a mão pelos 
olhos por rim imovimento involuntario. 

O objecto que elle acabava de aperceber, era uni punhal. 
—Meu Deus—exclamo-u die—•será isto unia illuSão dos meus sen-

tidos ! Enganar-nue-hão os meus olhos ! Eu já vi algures este punhal ! 
Onde, e em que circumstancias ? 

E quedou-se reflectindo alguns instantes, com os olhos fixos so-
bre a alma fatal. 

Depois aproximou-se, lançou mão d'ella, e virou-a e revirou-a na mão. 
— E' dia ! é a. arma dos sicarios da carbonaria, a arma que feriu 

D. Philippo. Eis as Suas mesmas inscripções : Morte aos traidores, I Li-
berdade, Fraternidade, Patria. Este hcrneni, o amigo, o confidente do 
meu pobre Itaul, stá pois filiado nas sociedades secretas? Ah! minha 
mãe não se enganára nos seus pres.entimentos: o seu coração tinha adi-
vinhado o perigo. 

Henrique passou um olhar sobre os jornaes esparsos em torno 
d'elle. Eram o Progrés, de Nenchatee, o Demokratisches Wochenblalt, de 
Leipzig, a Fralellanza, de Napoles, o Voikswill„ de Vienua, e muitas 
outras folhas cujas tendencias anti-sociaes elle conhecia de ha muito. 

Uma carta séllada, que se via no meio de papeis machucados e 
rasgados, tinha o endereço de Mazzini. 

Não restava pois a menor duvida, o allemão era um homem pe-
rigoso. A sua missão devia consistir na propaganda das suas perigosas 
doutrinas e recrutar proselitos entre os ingenuos, os indecisos e os pa-
palvos. 

Espantado da sua indiscrição, Henrique de Caylus, collocou o pu-
nhal sobre a mesa e recuou até á porta. N'este movimento tropeçou nos 
restos das garrafas, os quaes produziram um som cristalino que acor-
dou o àllemão. 

Ao aspecto do visitador, Rubn.er estremeceu, levantou-se e passou 
uni olhar ancioso sobre os jornaes e as suas cartas. 

Não parecendo notar a iArturbaçíio de. Ilubticr, Henrique fez-lhe 
saber em du'as palavras o desejo do ottomanci, e, scm esperar resposta, 
subiu á coberta. Já lhe tardava aspirar um ambiente menos abafadi-
ço do 'que o d'este antro horrivel, onde o condusira o accaso. 

Expondo a abrazada fronte ás brisas do largo, o joven principe 
de Caylus permaneceu longo tempo submergido e como que aniquilado 
por graves meditações. 

Quando ergueu a cabeça, a Palia acabava de entrar no porto de 
Marselha. 

Raul saia, n'este momento do salão do jogo : estava pallido e som-
brio.— Decididamente, disse elle, o diplomata tem veia ! ganha quinhen-
tos tuizes. 

—Como assim 1 em alguns minutos ? exclamou Henrique. 
—Aquelle Gastão Delorme gosta de jogar jogo forte. 
—Perde muito ? 
—Pelo menos ametade da somma. 
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--E tu, Raul? 
—Cincomita luizes, uma bagatella, urna miseria. Espero que s. ex.a 

Mayoub ['acha me offereça uma desforra em Paris. 
—Pois que ! tu queres ligar-te com esse estrangeiro ?, 
--Não deixa de ter graça ! Mas, caro primo, esse estrangeiro é 

um alto scrsonagern, avelle que for honrado com a sua estima, com 
a sua sympathia, alhanará facil caminho no mundo. Nb será honra 
somenos o ser recebido em sua companhia pelos membros mais' distinctos 
da diplomacia, das finanças e da aristocracia parisiense. Mas eis ' que 
s. ex." se prepara para desembarcar. Podemos dispor d'algurnas hors 
ainda antes da partida do trein. Conto aproveital-as para te fazer visitar 
os principes monumentos de Marselha. A digressão é muito bella ; estas 
brisas da costa estão impregnadas d'efiluvios odorantes. Apressemo-nos a 
ganhar terra para nos misturarníos com a multidão alegre e animada 
que se precipita sobre o Prado ou aos accessos do ¡abarei da Johette-

--tes de tudo, vamos almoçar,* disse Von liubner adiantan. 
do- se seguido de Gastão Delorme. 

Raul sorriu-se ironicamente. 
é isso, disse elle, vamos almoçar ; o nosso caro barão não 

se esquece de forrar bem o seu estomago. 
• — E' o primeiro dever do viajante. 

--obretudo do viajante allemão, não é verdade, meinher Po-
conseguinte viva a cerveja espumante e o vinho do Rheno ! Vinde, se-
nhores, apearemos no hotel de Provence; é lá que encontraremos as nes-
sas cartas e os nossos jornaes. 

stas -ultimas palavras fizeram estremecer Henrique de CayIns. 
No meio das soas preoccupações tinha esquecido uma promessa feita por 
seus paus no momento da partida. 

O seu primeiro cuidado, ao entrar no hotel, foi pedir os despa-
chos com o seu endereço. 

Havia um, chegado algumas horas antes. 
Henrique percorreu-o com a vista rapidamente. Uma doce comino-

ção se pintou no seu semblante. Duas vezes leu a phrase seguinte: 
l'hilippo, perfeitamente restabelecido do seu accidente, aca-

ba de nos deixar, para retirar-se a um convento estrangeiro. 
—Eis um noticia feliz, murmurou o mancebo ; esta retirada bal-

dará os criminosos projectos dos carbonarios, seus inimigos orneis e im-
placaveis. Ah! se Raul podesse, elle lambem, escapar ao seu furor Por 
bre amigo, vae-se deixando, eu o temo, arrastar-se n'uma senda fatal. 
Onde irá parar ? 

Depois do almoço, Raul tomou o braço do seu primo. 
—Caro Henrique, este passeio será um dos mais bellos da tua 

existencia. Pela vez primeira pisas o solo sagrado da patria. Compre-
[tendo a commoção que deves experimentar. 

Vem comigo admirar as maravilhas d'esta cidade franceza, collo-
cada aqui á beira do Mediterraneo, como uma sentinella vigilante, e que en-
cerra nos seus vastos depositos todos os thesouros da Európa oriental, 
da Asia e das regiões equatoriaes. Vêm, os instantes voam ; e d'ontra 
sorte não podemos ver tudo. 
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O passeio foi dos mais interessantes. 
Quando elles atravessavam o Prado para voltar ao hotel, a sua 

attenção foi despertada pelos sons de pandéiros e castanholas. 
N'um circulo immenso formado pela multidão, algumas gitanas hes-

panholas, de tez bronzeada, olhar vivo, altivamente encurvadas, de mem-
bros flexiveis e ageis entregavam-se ás suas pittorescas dansas cantan-
do e acompanhando-se dos seus instrumentos. 

Uma d'ellas principalmente, a mais bella, encantava os especta-
dores pela vivacidade, pela graça dos movirneutos, e pelo accento doce 
e melancolico da voz. 

Esta mimosa creatura tinha dez annos apenas; era pequenina e 
fragil. O seu semblante de traços finos, distinctos e' delicados era enqua-
drado pelos armeis setinosos d'uma cabelleira de fino loiro. Velavam-se 
de lagrimas os seus grandes olhos azues voltados po céo, quando a multi-
dão a saudava com freneticos bravos. 

Uma dor secreta, a nostalgia do paiz natal, talvez, devia contris-
tar esta joven menina. 

Raul pensou involuntariamente na irmã do seu amigo ; mas re-
pelliu de prompto esta ideia como absurda. 

Pouco depois, quando elle ia a retirar-se, uma velha d'aspecto 
repugnante adiantou-se para o circulo das dançarinas, e tomando aguei-
• la creança pela mão, entranhou-se com ella rapidamente na turba. 

Um personagem estranho, coberto de andrajos sordidos, seguiu-os, 
parecendo entreter-se familiarmente com a ignobil mulher. 

Raul não ponde reprimir um movimento de surpresa. Este per-
sonagem, não podia duvidal-o, não era senão Mayoub-Pacha. 

N'este momento fez-se ouvir a voz jovial de Gastão Delorme : 
—Senhores, disse elle, apressai-vos , O trem de Paris parte d'en-

tro de hora e meia e só temos tempo de fechar as nossas malas. 
Continua. 

CEREMONIAL. 

'Continuação). 

Capitulo IV. 

Ceremonial do subdiacono na missa cantada sem exposição. 

Sahida da Sa- j A' esquerda do celebrante, sauda a cruz desco-
cristia 1 berto. 

Idapara o altar j A diante do tbacono, coberto.  
Chegada ao ali A' esquerda do celebrante, tira o barrete, abelha 

tar 1 e logo se levanta. 

Ao começar a 1 A' esquerda do celebrante. 
missa 

Ao subir ao ai- 1 Faz genuflexão. 
tar. 

Benção do in- Retira-se algum tanto para a direita do celebrante. 
censo 
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Incensação do I A' esquerda do celebrante, levantando a casu-

altar 
I Ia com a mão direita, e genuflectindo com o ce-
lebrante. etc. 

Quando o cele- 1 
brante è in- A' esquerda do diacono. 

censado 
Introito 1 A' direita do diacono.  

Ao intoar a glo. 1 Detraz do diacono, inclina a cabeça, genuflecte, 
ria e depois sóbe ao altar, á esquerda do celebrante.  

I Genuflecte, ergue as mãos, e vae a diante do 
Ao sentar-se 1 diacono aos bancos sentar-se, etc. , á esquerda do 

celebrante. 

Dominus vobis- , Levanta-se, genuflecte á esquerda do celebrante, 
cum 1 no degrau do altar, e fica depois a• traz do diacono. 

A's orações 
De traz do diacono, e á ultima oração torna o 

livro da Epistola. 

Epistola 1 Gennllecte, saúda o coro, canta a Epistola.  
Fecha o livro, saúda o coro, genuflecte, e vae 

Concluida a tomar a benção ao celebrante, depois levanta-se, 
epistola 1 entrega o livro e toma o missal, e ajoelhando no 

meio do altar. muda-o para o lado do Evangelho. 

Ao ler o Evan-
gelho o cele-

brante 
A' esquerda do celebrante. 

Assiste a fazer o thuribulo, genuflecte com o 
Ao ir cantar o diacono, saudando o altar, e vh ao lado do Evan-
‘ evangelho 1 gellto, toma o missal, que lhe dá o diacono, em-

quanto canta o Evangelho.  
Acabado o Evangelho, vae levai-o ao celebran-

Depois do Evan- te para o beijar, ajoelha á cruz e depois entrega o 
gelho livro, e faz no celebrante profunda inclinação e fica 

no lado da Epistola, á esquerda do celebrante. 

Credo 
Inclina a cabeça, genuflecte, e sobe ao altar 

para a esquerda do celebrante, etc. 
Inclina a cabeça, genuflecte, e vae ao lado da 

Qffertorio, ore- 
Epistola á credencia receber o véu d'hoinliros e o 
calix, que colloca sobre o altar e o offerece ao diaeono, 

mus etc. e depois offerece o vinho e deita agua, dizendo 
benediri/e ruiu reverencie.  

Toma a patena 'com a mão direita, desce ao meio 
.Depois de fazer do altar, e dá genuflecte, e ficando em pé, é incen-

o calix '1 sado pelo diacono, etc. 

Genuflecte, e vae á esquerda do celebrante, e 
Sanctus no fim do Sanclus genuflecte, e vae para o seu 

logar a traz do celebrante. 
A' elevação 1 Ajoelha no seu logar. 
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Ajoelha, sóbe ao altar a dar a pa tena ao diacono, 
Dimitte nobis j e depois torna a joelhar e volta para traz do ce-

lebrante. 

Agnus Dei 

Ajoelha, sóbe á esquerda do celebrante, e ahi ajoe-
lhando com os outros simultaneamente, diz o Afpzus 
Dei, e no fim ajoelha e vac para o seu logar, a traz 
do celebrante. 

Recebe a pax do diacono, fazendo-lhe inclinação 
antes e depois, genuflecte e vae dar a paz ao 

Pax Domini coro, e no fim vae ao' altar, genuflecte, dá a 
paz ao credenciario ou acolyto, que o acompa-
nha, e vai: para a d.reita do' celebrante. 

Vem para a direita do celebrante, inclina•se 
Depois da pax- 1 profundamente á communlião, descobre o calix e 

ministra as abluções costinnadn. 

Vem para o lado do Evangelho, e ajoelhando no 
Depois das ablu- meio, ao altar compor o calix, etc. , que traz 

ções para a credencia, ajoelhando no meio do altar.  

A's orações Assiste atraz do diacono.  
Se o ultimo Evangelho não fôr o de S. João, 

depois do lie ?nisso es!' toma o missal, e vae ao meio 
do altar, á esquerda do diacono, ajoelha e recebe 
a benção, e depois colloca •o missal no aliar. 

A' benção 

Assiste á esquerda do celebrante tomando a 
A Evangelho do tabella ou sacra para ler o Evangelho de S. João, 
fim e .ao con- depois vem com o celebrante ao meio do altar, 
cluir a missa. faz a inclinação. e no degrau faz genuflexão etc. 

-PUBLICAÇÃO DA BULLA DA SANTA CRUZADA 

Re/ação dos circulos em que ha de ter logar esta solem-
no publicação, relativa ao anno de 1879. 

ARCIPRESTADO DE MOGADOURO. 

Cabeçan de ehreuto 

Mogadouro 
Vallo-de-porco 
Burçó 
Lagoaça 
Castello Branco 
Meirinhos 
Valle Verde 
• Paradella 
Villadada 
Ventuzêllo 

nins e Etorual 62vs gnaMienç5o. 

, 
O de Fevereiro ás 10 horas 
Ode » fi .) » 1- 

10 de » ás 5 a 
11 de a ás 2. » 
11 de a ás ,.) » r 

12 de a ás 7 D 

12 de a ás o ) r 

13 de a ás 7 » 
13 de » ás 5 » 
14 •de » ás J D 

N 

da manhã. 
da tarde. 
da D 

da 
da 
da manhã. 
da tarde. 
da manhã. 
da tarde. 
da » 
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Cnhça dvetreuaLra Diam e laoram peabliesaçao. 

Villarinho 
Brtinhoso 

Drunhoso, 

15 de Fevereiro ás 7 horas da manhã. 
16 de » ás 10 da » 

1 de Fevereito de 1879. 
O Arcipreste, 

Antonio Justintiano Alves 
— 

ARCIPRESTADO DE A MARANTE. 

Arnarante 
Bustelio 
Gondar 
Villa Chã do Marão 
Villa Calliz 
Nlancellos 
Santa Christina de Figueiró 
Villa Cova da Lixa 
Tellões 
Arnoia 

9 de Fevereiro 
10 de D 

11 de D 

12 de 
13 de 
14 de 
14 de 
15 de 
15 de 
16 de 

r » 

a 

á 1 
á 1 
á 1 
á 1 
ás 2 
ás 9 
ás 2 
ás 9 
á 1 
á 1 

hora 

, 

Ribeiro. 

da tarde. 
da D 

da » 
da » 
da » 
da manhã. 
da tarde. 
da manhã. 
da tarde. 
da 

Valinho em Mancellos, 30 de Janeiro de 1879. 

O Prior Arcipreste, 

João Teixeira de Sousa Duarte Sampaio. 

NOTICIAS E FACTOS DIVERSOS 

, Missa conventual do Serninario. 

Conferencia liturgica. 

No dia 9, é a dominga da septuagesima, assim chamada, por ser 
a setima dominga antes da da Paixão, e porque d'esta dominga até á 
Paschoa, vae o espaço de quasi setenta dias. 

Assim como o espaço de tempo que medeia do Natal até agora, 
é especialmente destinado a honrar a infancia e a vida occulta de Jesus, 
assim este d'aqui até á • dominga da Paixão, é destinado a honrar a vida 
publica ou apostolica de Christo. 

Desde a septuagesima até á quaresma, tem a Egreja em vista pre-
parar seus tubos para os grandes mysterios que vão então celebrar-se. 

Os gregos começavam o jejum dos quarenta dias, ou quadregesimal, 
já desde a septuagesirna, pois como não jejuavam quintas, sabbades e do-
mingos de cada semana da quaresma, para preencher os quarenta dias, 
começavam a jejuar depois da • dominga da septuagesima 

Muitas cornmunidades de religiosos começavam tambem desde agora 
o seu jejum. 

E' por isso, que estas tres domingas que precedem a quaresma, são 

'• 
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para a Egreja de penitencia, ainda que menos rigorosa, e por tanto a cór 
dos paramentos é rôxa, e no officio divino não ha Te-Deum A missa não 
tem gloria, e a alleluia é supprimida tanto no officio como na missa, e 
no principio de cada urna das horas do officio depois da Gloria Palri, 
etc., se deve dizer em logar d'alleluia—Laus libi, Domine, rex celernce alo-
ria?—que tem a mesma significação que a palavra hebraica=a//e/ttia— 
mas sem a expressão d'alegri'a d'esta ultima. 

O rito é semiduplex de 2. a classe. 
A missa é propria tendo tres orações — a 1. a da dominga, a 2.a 

a cunctis, e a 3.a ad libilum, isto é, Ode .o sacerdote escolher a oração 
entre as do missal, mas não pôde omittil-a. 

A Epistola é do cap. 9.° da i.a de S. Paulo aos Corinthios, em 
que o Apostolo anima estes povos a correr no caminho das virtudes, 
como os athletas da Grecia em certos jogos, a fim d'alcançarern um premio. 

O Evangelho é do cap. 20.° de S. Matheus, em que Jesus Chris-
to refere a parabola do pae de familias, que chamou operarios para tra-
balhar na vinha a todas as horas do dia, isto ê, pela manhã cedo, á ho-
ra de tercia, de sexta, de nóa e á undecirna hora ou pela tarde. 

Este pae de familias, no sentido anagogico, significa a Deus, a 
vinha a Egreja ou a alma, a praça o mundo, os trabalhadores são os ho-
mens, as diversas horas são os diversos tempos da vida em que Deus 
chama, o dinheiro ou paga é a gloria. 

Deus a todos chama a trabalhar na sua vinha e chama a todas 
as horas, chama sempre; ao alvorecer da vida, na' manhã da juventude 
ao meio dia da virilidade e na tarde da velhice. 

Feliz aquelle que ouve o chamamento de Deus, e lhe é fiel, logo des-
de o alvorecer da vida ; e começa trabalhando na cultura da alma com 
todo o ardil logo desde os mais tenros amuos até á rnorte, ou até o jus-
tar das contas. 

Mas nem porisso se descontente o que só obedeceu ao chamamen-
to de Deus na tarde da vida porque o Senhor pagará não tanto olhan-
do á extenção do tempo como ao Iervor da caridade, como se dá a en-
tender na mesma parabola, mandando pagar a todos igualmente, em ca-
são do cuidado e actividade com que os ultimos trabalharam, sendo por-
isso equiparados na recompensa aos primeiros chamados. 

Tem credo, e no fim Benedicamus Domino, porque a missa não 
tem gloria. 

O prefacio é da Trindade. 
Acolytharão : 
De diacono—Antonio Martins Ledo. 
De subdiacono—Manoel José d'Araujo Faria. 
Mestre de ceremonias—João Baptista Rodrigues. 
Credenciario—Francisco Antonio Dqmingues. 
Thuriferario—Francisco Martins Vicente. 

Braga, Seminario Conciliar de S. Pedro, 27 de Janeiro de 1879. 

O Vice- Reitor do Seminario, 

Padre João Rebello Cardoso de Menezes. 
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Benção Conjugal. 

O bispo da diocese de M. em França supplicou com instancia á 
sag. cong. dos Ritos a declaração das seguintes duvidas. 

I. Se o sacerdote, quando se celebram matrimonios fóra • da missa, 
como nas egrejas das cidades da diocese de M. acontece frequentemen-
te, pôde dar a benção aos esposos e recitar as orações que no Missal 
se acham na missa pro Sponse et Sponsa, e se deve dizer tudo aquillo 
que está não só depois do Pater noster, mas tambem antes do placeat, 
quando se trata de nupcias em que a supradita benção não deve ser 
negada ? E guatenus a ffirmative, se é obrigado ? 

II. Se é licito differir a missa pro Sponso et Sponsa, e a benção 
para o dia proxirno seguinte, ou para algum outro mais remoto, ainda que 
antes de receberem a benção no templo tenham cohabitado na mesma casa ? 

III. Se porventura a prohibição das Nupcias no tempo do Ad-
vento e da Quaresma deve tão sómente entender-se da missa pro Sponsis 
e das preces postas no Missal pro benedictione Nubentium, ou se attinge 
o proprio matrimonio, que se celebra sómente com as ceremonias e pre-
ces, que se acham 110 Ritual ? 

IV. Se dada pelo Bispo a licença para se contrabir o matrimonio, 
nos tempos prohibidos pelo S. Concilio Tridentino se julga malhem per-
mittida a benção dos Conjuges por meio das preces e orações que se 
contem na missa pro Sponsis? E quatenus negativa poderá o Bispo 
• n'este caso conceder esta faculdade? 

S. C. julgou dever responder em 14 d'Agosto 1858. 
Ad 1 Negativa in omnibus. 
Ad II Negativa in casu. 
Ad Ill A fftrmative ad primam partem, negativa ad secundam, dum-

. mcdo accedat Episcopi venha. 
Ad IV Negativa in ovznibus. 
Do que se infere : 1.0 Não se pôde dar a benção conjugal quan-

do o matrimonio se celebra extra missam. —2.° Não se pôde nunca ce-
lebrar a missa pra sponso et sponsa e dar a benção nupcial, quando os 
esposos, depois do matrimonio celebrado extra missam, tenham coliabitado-
3.° Nos tempos probibtdos póde celebrar-se sómente o matrimonio, depois 
dc alcançada a licença do Bispo, e nunca a missa pro sponso et sponsa com 
a benção nupcial. O bispo não pode habilitar para esta nos ditos tempos. 

—*— 
Publicazione Periodica di musica Sacra. 

Solto gli auspici d'ella S. C. di Propaganda Fide Roma—corso 109= 
Editore P. Manganelli. Publicação mensal em duas folhas em 8.0 de oito 
paginas cada uma ; podendo formar no fim de cada anno um grosso vo-
lume de musica. Esta musica pertence exclusivamente á eschola romana, 
sendo os auctores escolhidos entre... os melhores mestres. 

As assignaturas fazem-se ou no 1.° de Janeiro ou no 1-0 de Ju-
lho, e não se aceitam assignaturas por menos d'um anno. 

Toda a assignatura que se faça deve sempre comprehender o se-
mestre corrente ou que começa. 
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O preço annual d'assignatura é de 12 francos para a Italia e 13, 

50 frs. para d resto da Europa, devendo ser paga adiantada. • 
Em Portugal é corresponte do editor o ill."'" snr. Antonio José de 

Figueiredo.Lishoa=rua de S. João dos Bem-casados • n.° 71. 
Esta publicação que já começou no anno passado vem preencher uma 

grande lacuna, que entre nós havia pois inlelizmente quasi todas as mu-
sicas, que se ouviam C G.) nossos templos sagrados, eram ou copiadas 
ás vezes das operas as mais lubricas, ou pelo menos exprimindo os sen-
timentos os mais profanos e inteiramente contrarios ao que tão expres-. 
sarnento recommenda o sagrado Concilio de Trento. 

A musica uma linguagem que exprime um pensamento, e por-
tanto uma idéa religiosa não se pode sena uma profinação sacrilega, e 
sem um erro o mais grosseiro exprimir-se por uma musica profana. 

Isto é pelo menos um cri= e um erro crasso. 

%ff 
Hoje celebrou-se na Egreja do Collegio missa cantada com res-

ponso por alma do SS. Padre Pio IX, com assistencia dos estudantes e 
professores do Seminario. 

e 7•"'."‘"4 
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O GODiG0 PENAL li 
OU 

ILIJA 
A CONSTITUIÇÃO «A POSTOLICiE SEIMS» 

COàINIENTA DA E A NNOTA DA 
PELO 

PresiQtero João Rádio Cardoso de Menezes 

O producto d'este trabalho é applicado em bene-
ficio dos collegiaes pobres do Seminario Conciliar de 
Braga. 

Preço  200 reis. 
Vende-se este opusculo na redacção d'este jornal 

e no Seminario da S. Pedro, em Guimarães em casa do 
revd.'n° snr. padre Abilio Augusto de Passos, = Povoa 
cie Lanhoso em casa do revd."° snr. fr. Fiorentino de 
S. Thomaz, no Porto em casa do snr. José Carlos das 
Neves, rua das Flores n.0 224, em Villa Real , em casa 
do snr. Antonio Custodio da Silva, livreiro, na rua Di-
reita, em Vianna, Barcellos, Fafe, Monsão e Chaves, 
Montalegra e Povoa d'Varzim, em casa dos revci.os Ar-
ciprestes, no Mogadouro em casa do rev.° p.c Joaquim. 
Leite. 


